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Intcr caneta leges 
Qup ratione queas traduetre leniter cevum ; 
Quid minuat curas. quid te tibi,reddat atnieutttj 
Quid pare trant/utHVt, hdnos an 'dulce lucellunt, 

Horat. Epist. i8.« Lib. 1.* 

Os títulos, oa dinheiro seduetor acaso diminuem no Iiomeai os con** 
ffictos do seu coração, restaurao lhe o prazer de si mesmo, ou a se -
vena páz do seu espirito ? ^Procu* a pois a lição dos livros, que os dia» 
e*s adoção nas turbulências da vida. 

- « V - . 
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l.° DE jcmo DE 1846. N. 

!T'A' P O L E i !O O GR A N D E . 

Sim campanha contra- a Prússia,, 

B ü M A - C T O D E C L E M Ê N C I A . 

NapeleSo , a quern im-moi-tatisa mai.-
%or ffue César- e mais- sublime do que 
j^mibal o alto clarim de .'eus feitos, 
recebe em 18O6 da parte da Prússia 
hum insensato desafio de guerra, que 
collocara a França na alternativa do } 

-di« para o príncipe de NeufeMfe' au 
receber esta declararão: Marfchar, 
dcsafião-nos para o dia 8' de outubro. 

I Huni fiance*z não rcrusa «lr>a(i>» ; 
inias como dizem que está lá mima 
•í bcila rainha que quer a>->lir aos v v i i w v a i w u • • ««••*»|*M -'•*.«. v i v - i i i u . i • M •MV u a-̂ -i**» m n i u u _ n* u c .4 vi*t 1 «•** -i--i.il auT> 

«ombatc, o-t. da dcshoiua, i«3aj>oI«*i»«j £ combates, sejamos oortezes, o vaatoy-.. 
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• sem nos JBfarmos, at'd á Saxonia 

A rainha da Pfu-isia andava com el-
teito «o exercito com o uniforme d 
TCgimcato de dragões. 

O imperador partio dC-Pariz a 28' 
i}e setembro, c apresenta se aos Pui-
sianesno dia-«8 de outubro, que era 
I Ntaueiii<(. t***icmpo , que se .Uie havi<«, 
•mimado para o começo das hostilida­
des.,,^© seu ^ej*çi'o dirige-se por li. 
nhá oMiqiiã", e paiállela sobre a es­
querda do inimigo , que nor hum erro*) 
mil.tar igual aos seus erros politicos 
ictira se das rn mtau-uis da Buhemia 
para se reunir em Thuíiigia. Os fran-
«jzes flanquèSo c*!a esquerda pouco 
(k.eiidiih em ScliJreit***,, .c Saalfeld , 
«ride o príncipe L us de ÇrtHsia , pn 
tu-j do rei derrotado pelos hussares 
francezes , oxhalo»- a vida cravado pe • 
*a espada de Guinde , fmrriel de cavai-'' 
laria hussard. Os francezes desceu*, •-.'.' 
direita do Saía , apodenão-ee idas pon­
tes . penetrão .ein Nauaibourg, e vem 
oecupar os dcsli^deiros de Kesen 
Ks*.a operação foi de «um momento •,• 
por Í-ÍSJ que sendo apenas o -quart^ 
<lia de campanha, já e çjièrcrto prus-s 
siiiiio , privado de seus armazéns, c*»r •', 
u.ti.) o seu paiz, não tinha outra sal 
vaçSo mais do que abrir huma passa 
tte--.fi pelo meio do inimigo. , OJi! quan 
to devia ser terrível aquclla. nuite du 
rante a qual hum pequeno' rio apenas 
separava 3C-0:Ò0i) homens esperando .. 
<1 :.-> para decidir com as armas de hurr* 
.c outro lado cs desjiuos de sua pátria'-
No ineio de tão a'to inteies*»- . 
quanto iliee seria indifferejite o temo-. 
«'a n.;t*!'!e / Quaes seri.io as ai^ustia-
«ie hu**i liionircba , espectador da su 
«.-0'oa in'se:i*:rtaiitente entregue ao aca<-
de lium í*í combate ! Qual deveria *"< 
a an\ieí3a*!e desses velhos c/impanhr* -ar 
n.s :!•> 'ji^^drt L''i-.«deri<*o, que. recor 1 >nr 
iU-iJj a seus soldados a gloria de Ros* M laila 

baoh,- nrocuravlo jnspirar-fhss l.Hiuna 
èt)rifliní<ía, que èlles mesmo jH. não 
sentiáo ! 

,*0 imperador no meio <da sua guar­
da diante de Jehá meditava em silen­
cio durante a a<ritaçSo dos dois exer-
«litos, e preparava jias v*conc*pçõe* •**> 
seu gênio os prodígios próximos a -o«= 
oerar-se 'Havia elle na véspera escri.s 
to ao rei 4a . P ^ i a d i ^ a * ^ ^ , - . p t m * ~ 
vos profffinslfoo huma derrota ínfaliu 
vel; poupai, hum sangue precioso,, e 
não arrisqueis a vossa monarcliia, 

Sentimentos sobro humanos lhe ha« 
vião dictado este conselho salutar, ver» 
Madeiro sacrifício da sua gloria ; por 
jue devia estar -seguro de todo o a-
êaiitecitaento aquefla que tão facilmen» 
e cumpria tudo o que annunciava:; 
nas se neste dia fora attentjido- quan*-
•is paginas oe subtraliião á sua historia! 

Os dois exércitos , que se tecavão. 
• uasi mutuamente, passarão a noite 

tem preparativos. A actividade france«* • 
M , que" nio conhece ríbstaculos , a* 
vje na dura rocha novas estradas. 
;{taiou em fim o dia, e mostra aos 
olhos admirados a arlílheria transpor.* . 
fada a diversos lugares que se consi--* 
leravão impraticáveis , e as tropas desf­

ilando por"passagens., que no dia pre­
cedente ainda não existiáo. O eiteiro, 
e;n que se postara Nápoleão, vai ser 
o vértice donde se laíiçarà a victoria. 
O imperador falia ás suas tro,ias :—Lem<s 
brai-vos que ha hu ri anno tomastes 
'.TI ii ; o exercito prussianno, como o 
austríaco então , está hoje cortado ; jà 
í*.tdeo as suajs linhas d'opeiação, e os 

SÍUS arniazensíf—não combate para ad« 
íuirir gloria, mas para te retirar. 
Jle ha-de tentar romp'*r por alguin 

•onto ; os corpos , que o deixarem pas- < 
-ar ficarão perdidos de repnução e 

ra Conto CJÜI voseo — A esta 
animada responderão os soldados.* 
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marchemos.. O mencipnado oiteiro fo ^assim se cumprio como por * entranti? , 
o ponto central por cnde des-filou todo J Iwnia emprega tic que não lia exe-r;-
o exercito; e o seu primeiro esforço " pio na historia. Províncias iminen-as 
'foi eonquislar o seu campo de batalha, fhirma mcmareliíãinteira, mais de 140:000, 
Conseguida esta primeira vantagem., o'-'soldados, 890 peças» de 'Campanha, 
imperador, que ainda esperava muitos ; 4:01)0 .canhões de diversas praças, 
corpo*", do seu exercite , e «speoialrncn- $ liuma multidno ile^-encraes príncipe*" 
te a cavallaria, desejava retardar por j reinantes, membros da casa real, taes 

lorão os Iropheos d) vencedor T in­
tas acções , tantos prodígios rcalisarão-
se em menos de Im-ui mez ! 

Cf impe ar! >r Napoleao rendia na 
próprio palácio dos soberanoi da Pnis-
sia, cm Bcrlin, capital da cxlincta 
monarchia, onde reinava" desíle o dia 
1-8 das suai operações bcüicas. Na«-
polflão tinha eon-iervad * o príncipe de 
Hatzfeld no co-mmando de Berlin. O 
príncipe, saindo hum dia di audiência 

nlgu-nas horas u-coinbate decisivo*; en 
tretaoío cede à sua confiança fio valor j 
irnneez, e .ataca o únimuro , que sr* j 
retira em boa ordem. Chegão final­
mente, os *c.«rpus,, jque ms espenavão ; 
e o imperador faz .iuiiuediatanienie a-
vançar todas as suas for«;.as de resni-.--, 
va , e dí "fium. livre curso à im,peUi-
osidaHe* fraiiceza A cavallaria eom 
mandada pelo grS-duque • de Berg , 
«.precipitasse com furor sobre o inimigo 
E i t v e m "ão lhe .opjÕe <a arte, e a | j ( ) * . n p e r a d o r > f0j p i-czo . e hu.ua com« 
n / . i - f i i » A n i • Q / « n u a l l n i m r i a n â t i ' » d". <ÍPll-» ' • '" Ji .-,-. i • • . coragen*,; a cavallana penetra os seu 
quadrados, extcrminar.os., e a.derrota, 
lornacse completa Os vencedores a 

ssao militar devia or.r.demna-lo 
•tinha 

lhe interceptado *hu;na -carta onde m-
'iiorlre sem recurso algum. J/jnn 

travessão Weimar mi.sturadQSiC.nn os ven-, f.,,.,,,1^ a o inimigo t-dos cs movimen-
- «ido», que se;precipitão na .estrada di l ) S dm r r a H o e Z ( . s S u a c s p o s a r a n r a , 
Namnbòurg no n esmo tempo em que, s e am p M Áe N«jIO[eS!o allegando' a 
huma parte ; do seu excreto retirava se c a | l M m u a q u e s e d.rjgia -a -seu marido. 
em desordem para V, rimar viva*^ fonlmcbis a sua.le-.ra ? aisse o i 
menti"] ers.-guida pelo marechal ú'Av i-S . 

Calcule-se. s*e for pos-ivel-, o 
choque terrivel destas duas rrassas 
em acção ! Aqui-se abtio o verdadei 

J O tumulto do famoso exer.eitp. piussi-
ano ; aqui se sepultou sua força, sua-
reputação, c sua existência 

O rei tinha se «jà retirado; e n mfi-
or parte d«s seus generaes for-ão mor­
tos , feridus, ou pii-ioneiros A per­
da dos Prussianos neste fatal dia mon-

rt i a "20*000 mortos., t* lei idos; e 40:0ü0 
prisioneiros 

Assim foi destroçada pelo raio hu 
ma das msiores potências .,da Europa, T líios de sua iedacçao. 

impe--
rador.; e mandando buscar a carta en» 
tregou-díia. Aquclla .-enhora grávida 
dc 8 nrezps desmaiava a cada palavra 
que lhe ..descobria o .alto còaip.romelti-
mento de seu esposo. Nápoleão cor­
tado <Je dôr, Üisse-lhe.: lançai essa 
eaHa -ao fogo; extmeta cila , não po­
derei 'fazer suppliciar vi s=o marido. 
À priiweza obe-ieceo agradecida, e seu 

•esposo ficou salvo. 

* Este acto-suWime não -podia ser oi-
•vidado do Recreador Mineiro para 
deixar de o descrever - e com -a pre-
ifcilene gravura consigna-lo nas ti abai 
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í couÜÊn«<*ão dò nomeio antecedente.^. 

GREAÇÃ.0 DO INSECTO-v* 

Hnvendo. a> plantação* da Figueiras-, dó Inferno .cfiegaiô-
a^safücientc ponto de crescimento--,. me.Urandoase.robusta-, s-a** 
dia , e do vigorosa- vtígctaçao , escolha«*se o prinefpió da seo**-
ca , ou ao menos luima estaçno puiico humi-da.para que os 
ovos ou* semente, que se devem guardar em gairraüiihas , 
uu ein caixinhas bem tapadas , e forradas de algodão se 
nielt.io eai canudos de laq-iara li .'ia do diâmetro de huma 
•pollegada-, levando cada hum huma corh*r de semente, e 
penduraado-sc cm cada planta hum sô canudo. Calcula sa 
que mil Gerumbebas-, dislizas, pedèrâo nutrir os insectos, 
que naseein- de duas libras e meia de semente ; talvez seja 
jirecuo maior numero das espinhosas para sustentar atj-uol*--
Já.p.orçúo de biehkihos. 

Qhando o fhscclo, nasce he ts© diminuto , que mal s»-
•percebe com a \15la sem hum microscópio5'; porem logo co« 
rcueç-i a crescer , e a-procurai* log-ar para nutrir-se da plan­
ta o que executa chupando G sueco delia- peles tubos in« 
se-rlos no proboscide. , não sendo munido de dentes para comer. 

P.resupposto* que o cultivador tenha de* ambas as qu-alida-
dt*s da« Opuntia •,„ e da- primeira em maior numero , que é ; 

preferível, por qn-anlo aperfeiçoa»-a-qualidade da Cochonilha, 
«Tf no diiso muito dèponte ; logo'que os insectos- começai cm 
a. dar sigoaes da aclíva vivaeid-ad** ; corlar-í-e-ha- as folhas-
nu articulações em que os ditos insectos primeiro se tive.-
rem espalhado , e onde ei Ias estiveret» muito juntas; e dis­
tribuir -ÍC -hão p-elas Gei'umb"eh'ai Ifeas; n&o as Ifaven-do po­
rem dosta espécie, p^ndurar-se^hão as folhas nas- que mais*"* 
propriamente se chamão Figueira-do Inrerno*po«r ;e*aiisa dos 
in mm .vaveis espinhss, que tem accamulidos- nas artieullações. 
Os insectos- tem o cuidada de se * e-spalhaj* pela. planta . e 
fixar-.íc ondo molhar lhas convém. 

Q_*ian.1o se observar na* planta j£ crescida, e- robusta > 
algumas folhas cf>nt,rahi.náo nodoas amarelfas, 6 prociso lo­
go corta-Ia ,. e li ausfeVindo se os bicbinbos para outra 
pijnta mais sadia , o vigorosa ; alias definharia e mor-
rena • porque taf»s nodoas são indícios dê enfermidade na planta, 
quei deix-ir-ia de proporcionar o conveniente sustento aos in*. 
«fcetos, qiG por ccníeguiute pereceria» anão serem reajovides, 
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"iis dissemo* que era deus*, Ires ou mai-* mezes a fê­
mea cresee t pare - e mori*e• esta regra porém não é li» 
vre de muitas excepçõts , dependentes da graduação da 
tempo*, e da toca lida dé*yj <4'. 

• 'Eiu1 fofttro» -frios, ás **e«*es rtao chegao á maturação 
em menos de sete e oilo m-ezes,*. nos climas temperados o-
em situações ©levadas, e montanhosas iintcrtropLc-es são «preci­
sos qftràtto* a fJihco inczos ; e dous a três , mas nunca mer-
HtPt* de dous, nos climas da zona torrida, assim como 
uas planícies'• beira* mar entre trópico». 

Etio i usado é perseguido pór diversos iiiimigos-, priii-
éipálmente por aranhas ; é preciso pois ler«-.sc muito cuida­
do om destruir esses animaes d-uniiihos logo que apparccerem na 
plantação *- e é esta a tarefa de huma ou mais pessoas. 
conforme a exlençüo do térreo/) plantado , que 'd^erem- per-
oorrê Io todos os djas de manhã cedo, afiuir de-lhe destruir 
todas as lô.is , matar' as aranhas, e outros insectos nocivos. 
que se acharem pousados nas plantas para iocommodar & 
Çütíhoifflha, Q cujos ataques são freqüentemente fataes. 

IIOLHÉITA DA COCH0KILHA 

tfI»W;) <TU'8 apparecar h«m numero de insectos ja penei**» 
to* sobre as folhas, o ' que se conhece facilmente pelo seq 
volume c pela qtfr escura, ou, pards*, dajr^tjjje^a têa, quij 
cobre as fêmeas", principiasse a* tirar suavemente da planta 
estas; mesmas fomea*' o que se fiz com lium piquem» 
pincel brando, ou com hum. rabinho de veado, fazendo-
a"§ cahir ein hüma , ou. cm outro' rccèptaculo',. que junta « 
mente com cilas já üiof-tásvapanha os ovos , ou. «ementes ,. 
que tiverem deposiíado,'evitanào-se tocar nos insectos, que 
ainda Âo esíi-érem perfeitos,;, ou que, nascjífos de alguná 
OVO* sobre a" "planta, estejáo principiando a nutrir se. 

feecálh.dcs a casa peneiYâose-,. com peneira ííua , pof 
cima de hum Jeqçol tlu>linho,,ou d© algodão fino pa*aco* 
lücr os ovos , que estiverem misturados com a Cochonilha » 
e torna-se a pôr na planta, alguns iinseclo.<« que ainda nao 
houverem parido, «que estejão comparativamente giraiides,» 
é vigorosos para continuar a raça,, e OBatàVso os_reílam\ 
tes pondo os ao sol em huma caixinha., ou. em qutra vasi­
lha t a nada i porem succedendo que a estaco ,.M. bT4io cfau-, 
rosa, ou nebulosa, E«â»ôem-se nas.yasilhas tapadas, ao color ,-
B.o4.;4dj?, d9 bura fo rao , . mas nunca cm água quente,-
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ou a ferver , como algum «*flfcito. o que destroe a qualida­
de da Cochonilha, privandr-j-a de huma grande porem de 
substancia coloranle. * 

Nem Iodas as plantas criao os insectos com igual per­
feição ; por lauto, depois de colhida a Cochonilha . divia 
de-se em três qualidades. 

QUALIDADES DE cocnowtnA CONHECIDA, NO CO-.ME-.CIO. 

A primeira qualidade compoem-se da Cochonilha per­
feita, nome que com especialidade recebe,no eomaoercio. t% com 
nhecida pelos seus pequenos grãos de figura mui imtgiilar, 
ordinariamente couvexos por mim lado. e concavos pelo 
outro * e na parte exterior de côr amarellada , parda , 
cinzenta , ou denegrida, isto è , quando os insectos tiverem 
morrido ao sol; poque ao calor do forno assumem o*ilras 
cores, a saber , parda, amarellada, cinzenta, esbranquiçada 
quasi negra. & ; e nenhuma destas cores tem laota acci*-
taçao nos mercados Europeos como a primeira. 

A segunda qualidade é composta de insectos mais pe­
quenos , ou porque não crescerão tanto como os outros ou 
poique for&o tirados da planta antes, de estarem sulucienle-
menie perfeitos; e a esta qualidade te dá o nome de Granillia. 

A terceira qualidade consta dos que morrerão prema* 
taramenle na planta ; e doe que apesar de velhos não cres­
cerão e ficarão demasiadamente' pequenos: a esta qualidade*' 
dá-se a denominação de Cascarilha , ou Pó. 

METUODO DE P REI'AR Ali , E ENFARDAR A COCHONILHA, 

Depois de separadas as três qualidades acima des« 
criptas põem se em taboleiros , forrados de folha de flan-
dres ao sol per quinze a vinte dias, recolhendo-se á noi­
te de baixo de coberta ; e no fim deste tempo a primeira 
qualidade torna-se de huma bella côr cinzenta prateada , 
que a distingue no commercio , e que lhe dá a valia de 
que gosa nos mercados. 

A segunda , e terceira qualidade adquirem huma côr 
mais e.-cura , mui designai , e valem muito menos. 

No México onde se cria em grande escala a Cocho» 
oilha antes de a enfardarem litnpão- na bem de todus os 
corpos estranhos ; feito isto , e estando perfeitamente enxota . 
óictlem 150 libras bem pecadas em hum sacco de algodão * 
oobrim-na com bumo esteira, e depois forrão-no com huí 
ma capa de couro , que forma kura surrão ou paca. 

Ctntjr-W^urr 
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A E S P E C U L A Ç Ã O , 

Em hum dos sítios níais pittoresros 
<Jos arredores fie Varis ; possúe o si-. 
*.••*. , rico capitalista, huma mui lin­
da casa de campo onde pasta os me 
lhores meies da hella estavlo. Hapou 
co tempo , parou hum cabriolet no 
«Oi tão do porque , e delle se apeiou 
num moco que, pelo traje casqui 
Iho , physionomia ingênua e porte ai. 
roso , denotava ser freqüentador da 
bolsa' e de Tortoni. O recem»chega 
do tocou a carnpaiiilia , fez-se anuun-
ciar e foi introduzido O dono da ca» 
#a eslava acidiosaim-nte estiraclo sobre 
hum sofá , de chambre e chinelas, 
em huma sala ornada coui todo o luxo 
da capital, porque o Sr. L ,- que uão 
tem mui paiiicular alFeinão - dooe mo 
1 ai do Homem dos campos« gosta de 
transportar í'aris para a aldéa , e jul­
ga que no campo, uiais ainda que 
na cidade, se carece desses prazeres 
e desses coiniuodos que, luulliplicaudo 
as sensações . engrandecem a espliera' 
da existência-

— Tende a bondade de sentar vos ' 
senhor; disse h-t. com esse conteu-
tamento inferior que faz com que no 
campo se veíà seinpre com prazer a-
quellc que chega da cidade. J 

—- Desculpai-me. , senhor , disse o 
moço sentando se em huma poltro 
Tia , se venho perliirtur vosso repou. 
ao para oecupar-vo-j de p**ojeetos da 
bolsa e de i?specnlaçSo. Mas o nego­
cio que deseio tommu.-iicar-.vos bc im. 
porimte pode ter conseqüências tão 
moralmente úteis para a sociedade 
tfio jjecuÉkfiatffWtí-eiorbitantes pau 

os empre-iendedorot, que julguei 
p*erdoarieis 'minha Impaciência e me 
'«"fhredeiieis alguns moiucotos de ai— 
• uir*ão. 

—*- «Filhi senhor eu vos escuto» 
respondeu o capitalista , cruzando a s 

pernas e cobriu to-a» com toda a di«-
íjnidade com seu riquíssimo chambre* 

•*• Quem teria «.creditado que ao sa-
lt.it* de hum século de duvidt e de 
incertezas como o século passado , en» 
traríamos em hum século tão eminen­
temente segurador e segurado como o 
nosso , disse o ino-Ç" cem a mais so« 
lemne gravidade No século décimo 
oitavo , destruio-se, porque de tudo 
se duvidava ; tio século declino noDo he 
pela segurança que a sociedade se or» 
ganisa» O homem da bolsa governa 
O destino , esse deos que govefna o 
inunda. Que lia abi. boje que se uao 
segure** Todas es passos que damos 
na vida*podem ser .segurados, náo 
excluindo a mesma morte. 

O poder do seguro estende-se alé 
alem da-campo ; segurasse a vida fu* 
tora •... levantando*se li-ima pedra tu-» 
mular no cemitério do Yère-Ltehaise» 
Trata-se mesmo de -seBtfrar as des­
graças do laço conjugai , com o que 
se faià hum grande serviço á huma* 
nidade- Ém huma pativra o'segu­
ro ; em todas as suas phases e em 
todos os seus grãos , me parece ser a 
solução do grande problema humani* 
tru-io que cm balde procurara Fourtie 
er , S. Simao, Robert 0,«/en e os ou* 
tios socialistas. . « 

m- Onde vos lera «3se prearabulp ? 
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pei çii-UeU'o capitalista com hu^o tom 
de voz serco r* rni-tallico , como ofti-
jiiJo de fin-ín pilha d-e inoedHs :d« 
ouro que se kmçj e*m huui sacco-

— Ti-nde piciencia por • hum m©-» 
iifiat c o n c l u o . . . Mus a. cousa be 
fdchcaula, convém prepara»*. . • < 

— Pirece-mer Ver qrre he hum pro -
jeçto de'«rçurcTs*.- t^ne be que tme-
leis segurar , senho» ? 

• t ^ Pois* que ' cumpre faílar clàr ò , 
direi que se trata de segurar as moças 
tontra aquillo que faz a desgiraea, *de 
sua <*xisfeirci-i *- ccíniia o celibáto in* 
«defítt./Oi.-iieste prolongado • 

— Bole que lie engenhosa, a idea. 
*rmninoii o capitalista tornando a airf 

jaiiiai; as abas dó seu chambre 

— Bem vedes que o. desejo de lei 
,lium mauido fará com, qu* lmh& as 
.moças, se segurem, e que a eoipreza 
jrealií-^à- em potieo tempo iojmeasos 
Jucios. 

— Üb !• lie isso evidente ; n»as d » 
Eei^me como estabelecei-eis o prêmio r 

— Deve ser graduado na razão da 
btlleza ,* da foi tuna e dos talentos 
]*c*ique os riscos do celibáto não se» 
i ão os mesmos para todas as nossas 
segui^jdj-.^ Taii.beni jiHq se segurarão 
todas ale a. mesma, idade,; algumas ha«-
yeià que s-e segurarão ale" vinie annôs 
outras .i-tè vinle e cinco , outras até 
«trinta , algumas mesmo até li;ima e cin 
rco. S e , terminado o termo que se 
"liareir. a segurada nt»o tiver niaiid. , 
jagnii-se^liie-lia. .1 indemnidade que 
jnuit^s y.zes lhe servirá de dote pro* 
•porcionando dbc hum casamento. 

• Muno bem : mas a companhia 
tescrya' para si o direito de obrar como 
«intendi**', afim: de poder a -segurada 
sçt.ar hum imrido anles de terminai 
e W.W maicido? »j . *•-. 

— Jft>r certo qtM**-sitn a companhia 
não pód<* renunciar o privilegio de 
fazer felizes.'ti lei à os seus irrgentes , 
os seus coríeclores , o* seus casamen­
teiros • porá eu> execuçllo todos os 
meios de sedoeção para casai* as soas. 
seguradas , e poc isso- 1-a-ris.sinitf.s jp. 
zes terá de pagar as - indemnidade-i, 
Eis o poi-qun .susieuto1. qi*£ aespeco* 
lação be d a s melhores. 

— Sf-fc ;. offercce vantagens, certa*,».: 

— Muitos lucres e nenhumas perdas. 
Ffe ~0' ultimo termo do progresso en» 
especulnçíto !' Se se segura a liiortc, 
não se pode evitar*que o segurado mor­
r a : se se seguia o incêndio', 'não se 
pode eihpedif ffde as casas se quehneni; 
sé "4e segurãôr aé* risog do *'mar*,' riat* 
sè: pode f-izer* eom qtie" o navio chèr*» 
gue ao porto â^salvamento • -Vínas se­
gurando 'o, celibáto , nada ha mais fá­
cil do qUe fa»er casar as seg*an*das. 

— A companhia deve ter Sempre!) 
mão huma collecçSo"de homens pi csV 
tadios , letrados , médicos , fornalistas 
indtistriosôs *ue no seu jogo lhe ser­
virão de p-ôevpni a pôr Cerco ao cot. 
ração*- das sÈ^guiad.is. 

—r Oh f hfc - essa huma. condicçâo 
indispensável -para ú suecesso da èiu* 
preza ;, £ eu me encarrego desse cui­
dado.. , .-

—• Pois bem ! eis-me às jrossas or­
dens.; desejo que este negocio se faôa 
entre nós dons -• nada de hulha , nada 
de charlatanismo, nada'.- de acçeei.' 
Esse melhodo he ja sediço ninaueiiit 
se serve delle. Alj-sAerio , meu ajni* 
go discrição e aclúridaihj., 

— Nada ictieis , tenho o mesm*. 
interesse que vái tendes .«..». 

- B«m trazei-me quanto antôs a 
escriptura da socicd.ide.' Entrarei jà 
com quinhentos mj | francosj somjua 
«mlboieote para dar princípio a em-
jrreaa. Vós fuimi^^m a, vo«a ai 
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géhciá. e os lucros serão divididos-
Quando faço as cousas» he sempre com 
geneiofid.de. 

O moço sahia de casa do $r. L-* 
em extremo satisfeito da sua visita; 
entrou de hum salto no cabtiolet, C 
voltou a Paris. No dia srguin-te le 
vou aO capitalista a escritura da so­
ciedade , redigida segundo as bazes con-
cerradas. Depois de a ler lido e âs-
siguado , entregou-a o Sr. L- . . ao in" 
dtistrioso, dizendo-lhe; 

— E>s vos .feito dir.eclor da compa­
nhia do toyhieneo ; desejo vos as ma­
iores venturas, Para provar-vos quan­
to me interesso no succefso da nossa 
•mpreza, seguro minha filha; quero 
que seja ella a primeira que figure na 
lista das vossas seguradas. Enchei aa-
nolice. :. •* 

—Que idade, perguntou o director ? 
— Dezenove annos. 

— Nome e sobrenomes ? 
— Euphemia L. *«• 

*— Rosto ? 

«—> Assaz formoso. 

— Talentos? 

— Musica, desenho, dansa, agricul-
fora. 

— Fortuna ? 
•«V 

— Quinhentos mil francos de dote* 
—. Muito bem , senhor ! 
— Determinai vós mesmo o prêmio. 

e a idade em que deve ser paga a in-
demnidade . disse o papá com alguma 
altivez. 

— He mais que provável que ma" 
demoiselle Euphemia não nos obriga-, 
ri a pagar * inden-nidadfi* 

O joven «npr-dtendedor- saudou o 
Seu novo associado e sábio. Atraves­

sando o jardim'vio huma moça de 
vestido branco, com huró regado r n& 
mSo , no meio de alegretes de flo­
res , sobre as quaes derramava huma 
chuva tina que brilhava aos raios dá 
sol. Os anneis de seus louros cabel» 
lôs , levemente agitados pela brisa f 
deixavão*» ver lutitt collo mais branco 
do que os jasmiu-. que ella regava. O 
seu corpo esbeltò balanceava se tão 
flexível como a haste das suas *8<»*es , 
sendo ella a mais formosa de todas 
no meio desse alegrete , onde paredão 
rivalisar em graça e em belleza-
Mal a vio , disse o indtt-striaso comsi* 
go mesmo : a liis-ahi sem duvida a 
tilha do Sr. L. . . , a minha primei» 
ia segurada; oh ! acabo de concluir o 
mais brilhante negocio ; debutei admi.-
ravelmehte- >> "E, dirigindo-se para 
o portão, lançava os olhos-, de qnan-
dó em quando , para a linda moca. 

Passados quinze dias, deixou o Sr. 
L. . . a sua casa de campo,, para ir 
habitar no seu palácio da Chausscem 
d'Antin. Foi para ceder ás instâncias 
de sua filha , que elle se decidio a 
voltar para Paris Causava»lhe admi­
ração que sua filha , que tanto amava 
o campo e as flores , se aborrecesse 
dellas tão de pressa, e suspirasse pe­
la cidade, bem que o eslio e Os, dias. 
bellos estivessem ainda tao longe dó 
seu termo. Dava tratos ao juízo para 
descobrir os motivos desta singular 
preferencia , e dizia algumas vezes com«-
sigo mesmo : Acaso Euphemia terá ai. 
guns amores em Paris, depois que a 
segurei contra o céhbato '. Quem será 
a pessoa que ama? eomo llie iuspi» 
raria esse amor r Ida aqui algum naysc 
terio* | # 

O Sr. L . . * . perdia-se em conje­
cturas. Mas como amava ternameute 
a sua filha, resolveu prevenir o mal 
que fazia lão rápidos progresses. 

— Minha cara Euphemia , disse«lhç 
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elle ha algum tempo a esta parte 
.ens-te tornado muito seria; em que 
he que pensas ? teia algum sentiinen. 
to novo penetrado em teu coração ? 
lall.-me sem temor *̂  sabes quanto te 
amo. Sentes inclinação por alguém ? 
Tens vontade de casar-te ? . • Se , he 
pessoa que nos possa convir , sabes 
tu muito bem quanto estimarei unir-
te a quem possa fazer a tua felicidade. 

— Devo confessar«vos , mera pai , 
que amo . . respoudeu Euphemia 
com essa timidez e embaraço de que 
não pôde livrar-se huma menina que 
faz semelhante confissão , mesmo a 
seu pai. 

— E como se chama esse a quem 
amas ? perguntou o Sr. L . . . 

— He isso hum segredo que não 
posso descobrir. tornou Euphemia. 
Permetti pois que occulte o seu nome, 
até que elle mesmo.... 

Essa reserva excitou a curiosidade 
do Sr. L e como instava com sua 
filha para que lhe declarasse o nome 
de seu amante : .. 

— Dai-me três dias, respondeu»Ine 
Euphemia , que eu tudo vos direi. 

No dia seguinte, o director da no­
va companhia de seguros veio visitar 
o s*èu sócio. 

— Ora bons dias , meu amigo , ex­
clamou o Sr. L. . mal o vio , nun­
ca vos podia passar peh idéa. 

— O are senhor? 
_— Que minha filha tem 

cão ferido 
ja o cora-

— Talvez seja isso hum efleito do 
seguro^ 

— He huiri effeito raararifi* >so '.. 
Ha apenas hum mez que se fez o se 
guro ! .. Sois na verdade muito feliz... 

—- O acaso , senhor , nos favorece. 
-»- Se continuamos assim , a espe*-* 

culaçaô vai às nuvens ! olhai.... poie-n 
entra .alguém. 

Era Euphemia , que corou a» ver o 
j oven director. 

— He minha filha disse o Sr. L..-* 
ao moço. Que tal a achais ? 

— Formosíssima !...- Segurarei que 
não completara dezenove-innos sern ..-. 

—— «leu pai , disse Eupheiu.a, olhan« 
do para ambos , prometa íazer-vos 
conhecer aquelle que amo ; poi» bem, 
ei-lo ahi. 

— Será possível, exclamou o Sr. L..,. 
estupefacto. 

— Segundo os nossos estatutos , res« 
pandeu gravemente o diretor deve 
procurar que naô expire o prazo mar» 
cado.... 

— Tendes raza5 I Mas , Euphemia , 
diz-me: onde he que fizeste o conhe. 
cimento deste cavalheiro.» 

— Vi-o a primeira vez no campe, 
porém ie passagem ; depois vi-ie toe, 
dos os dia; i aju lava«me a ie**ai- as 
minhas flores ; passe-t**a -mos junt>,** no 
parque • fuia-ine versos, desenh >va 
no meu álbum emlim como ine pá*, 
receu que as suas visitas er a curtas , 
julguei que em Paris poderia vê-lo mais 
amiudo.... 

.* 
— Meu amigo director sois hurn) 

homem hábil , exclamou o Sr. L. 
— Eu vos protesto senhor, que 

njò fiz mais que o meu dever. 
— Nem eu me queixo de vós. .'. ; 

Minha filha ama-vos , eu vo«la doa. 
Ja tendes em vosso poder os quinhen­
tos mil franco de dote. 

Especulação de ouro ! di<se o jo« 
ven director pegaudo na mar) de Eu* 
pheraia í Ella nos traia clienies, ç 
ganharemos milhões, 

A.Í GotTufN »̂ 
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HUM CASO »B CONSCIÊNCIA. 
• « * ' * * * - * * - . - - « - , 

(Inediío de Nieoláo Tohntino\ 

Pe-jg/mta «rer.a Senhora 
Sem -presumir mal algum , 
Se hum sò beijo á sexta feires 
Fará perder o jejum. 

Dialogo ciilrc hurn Padre Mestre e sen Discípulo 

ÇA !e>. • D ..'.''-> as perguntas do segundo, a letra M as respostas do primeiro) 

f . 

D.—Padre mestri* orientado . 
Pergunto o saber desejo 
Se perde o jejum hum beijo. 
Sendo & -sexta-feira dado. 

ai.—Eu no Larraga encontrado 
Nao tenho o caso alé'gora; 
Porem a.g.ima demora . 

D.—t\ao , nao , não se canco munlo, 
Que eu cá por mim nao pergunto, 
Sergunta certa Seuhora. ,. 

M.—Olho . se ella o beijo dea 
Stimpliciter não peccou ; 
Que a lei a ninguém tirou 
Poder dar o que for seu. 
Todavia, »P fosse eu 
B ijo ntío dór-a nenlvtm ; 
Porem, como deu sò liam, 

<j N '•*• *em o jejum qrrebrsdo ; 
li muito m.iii sendo d; do , 
ücm presumir mal algum. 

3. 
D.—Porem o padre Mclgaço , 

Que eu par cá seguido vejo, 
Nos diz que hum solido beijo 
Sustenta mais que hum abraço** 

M.—Eu tal distinção não faço, 
Nem diaineção verdadeira 
Encontro que dar-lhe queira. 
Nem eu sei qual mais seria . 

d "Sn hum abraço em qualquer-dia, 
Sc hum só beijo á sextwfdx/s. 

4. • 
D —Nesse caso podo dar ''*': 

Qualquer secular ou freira 
lium só beijo á sexta-feira , 
Sem nisso o jejum quebrar. 

M.—Pode, sim; ma* sem formar 
Nesse instante gosto algum : 
Nem hido dar mais d-, que hum ? 
Poia se deu mai* ou fez gost o , 

S Como o beijo ho já composto 
Fará perder o j"j'im* 
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ÍYhuco conselho de seis membros 
Sou eu primeiro vogai, 
E por ser tal personagem 
Palio sempre no plural. 
Di-So que sou pouc* ^oousa ; 
Assim he ; mas t i sou eu 
Que esta minha p* uqnidade 
D'Ásia os destinos prendeu. 
• 5 * 

Tu que tentas decifrar-me 
Serás talvez o que indico , 
Mas se disseres quem sou 
Não és o que eu sigoiüco. 

3*sa 
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